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Universidade Federal do Ceará

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA:

	Programa
	Engenharia Civil (Recursos Hídricos)

	2. TIPO DE COMPONENTE:

	               Atividade (   )                  Disciplina ( X  )                    Módulo (   )

	3. NÍVEL:

	                            Mestrado (   )                        Doutorado ( X)

	4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

	Nome: 
	Hidráulica de Rios e Canais

	Código:
	TDP8418

	Carga Horária Prática:
	

	Carga Horária Teórica:
	4 horas semanais

	Nº de Créditos:
	

	Optativa:
	Sim (   )                                   Não (  )

	Obrigatória:
	      Sim ( x  )                                   Não (  )

	Área de Concentração:
	

	5. DOCENTE RESPONSÁVEL: Marco Aurelio Holanda de Castro

	

	6. JUSTIFICATIVA: Qualquer trabalho ou pesquisa na área de Recursos Hídricos envolve necessariamente, em algum ponto, a simulação hidráulica da propagação de vazões em rios, cursos de água ou canais artificiais. Um correto e preciso entendimento desta propagação é de fundamental importância para uma análise real e precisa do problema. O estudo do escoamento em canais e rios envolve complexos e avançados conhecimentos de matemática, física e computação que precisam ser dominados por pesquisadores da área de Recursos Hídricos de modo que estes estudos e trabalhos realizados por estes profissionais apresentem uma qualidade e confiabilidade compatíveis com os de pesquisadores participantes e/ou egressos de um programa de pós-graduação de excelência na área de Recursos Hídricos. Os conhecimentos difundidos durante o curso serão também importantes para pesquisas na área de contaminação e qualidade da água em rios e estuários.


	7. OBJETIVOS: Este curso tem como objetivo principal apresentar os fundamentos básicos matemáticos, físicos e computacionais essenciais ao entendimento da propagação de vazões em rios, cursos de água ou canais artificiais. Além deste objetivo principal, o curso também pretende apresentar e utilizar as modernas ferramentas atualmente disponíveis para simulação computacional do escoamento em rios e canais.

	

	8. EMENTA: Tipos de escoamentos em canais e em rios. Classificação energética do escoamento em canais abertos. Escoamento Permanente Bruscamente Variado. Problemas de transição em canais. Quantidade de Movimento e Ressalto hidráulico. Forças de arrasto atuantes em obstáculos. Escoamento Uniforme. Equação de Manning. Critérios para dimensionamento de Canais. Escoamento Gradualmente Variado: Curvas de Remanso. Vertedores, Comportas e Orifícios. Pontes e Bueiros. Métodos Computacionais para Simulação de Escoamento em Canais e rios. Equação de Saint Vennant para modelagem de Escoamento não-permanente.

	

	9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

Classificação de tipos de escoamento em canais e Rios. Classificação energética de escoamento permanente em canais. Conceito de Energia Específica de do número de Froude. Gráfico de Profundidade vs. Energia Específica. Cálculo da profundidade crítica de da Energia Específica mínima em canais de seção retangular, triangular, trapezoidal, circular e em rios. Escoamentos bruscamente variados. Efeitos de Obstáculos e constrições laterais em canais. Escoamentos “estrangulados”. Equação Momento. Gráfico de Profundidade vs. Momento. Ressalto Hidráulico em canais de seção retangular, triangular e trapezoidal. Escoamento Uniforme. Determinação da profundidade Normal. Equação de Manning. Coeficiente de Manning. Dimensionamento de Canais. Critério de dimensionamento pela máxima eficiência Hidráulica. Critério de dimensionamento pela máxima Velocidade Permissível. Inclinação máxima de taludes de canais. Dimensionamento de galerias de drenagem. Escoamento Permanente Gradualmente variado. Curvas de Remanso. Classificação das declividades. Classificação das curvas de remanso. Determinação do perfil longitudinal em escoamentos gradualmente variados: Método de Aproximação Direta e Método de Aproximação Padrão. Localização e comprimento de ressaltos hidráulicos. Determinação do perfil longitudinal para seções transversais irregulares e rios.  Vertedores de parede delgada e espessa. Vertedores “afogados”. Calhas Parshall. Comportas de fundo. Bocais, orifícios e tubos curtos. Uso de softwares de CAD para traçado de rios e canais e determinação de seções transversais de canais irregulares. Uso do software HEC-RAS para simulação hidráulica de escoamentos em rios e canais com pontes e bueiros. Uso do software SWMM para acoplamentos de modelos hidrológicos e hidráulicos visando a propagação de vazões de cheia em rios e canais. Integração entre o CAD e o SWMM para facilitação de entrada de dados topográficos e hidráulicos de rios e canais.

	10. FORMA DE AVALIAÇÃO: 
· Duas provas escritas (70 % da nota final) e

· Apresentação de trabalhos e entrega de listas de exercícios (30% da nota final)
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Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas:


I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em:

          Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

            Coordenador(a)


II. Aprovado em Reunião do Conselho de Departamento em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

      Chefe do Departamento


III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       ________________________________

               Diretor(a)


IV. Aprovado em Reunião do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão em:

Fortaleza, ____/_____/_____

       _____________________________

  Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação

